
5 UC ISOS 
.1-

403 





l*x 

y 

«/-" 





(rD 

CONTESTAÇÃO 
i 

DA 

HISTORIA E CENSURA 

PB 

Ma. DE PRADT 

SOERE 

STJCCESSOS DO BRASIL. 
Veritas pluribus modis infracta ; primura 

inscitià reipublicre , ut alienae ; mox odiu 
adversus dominantes. — Tacitus Hist. Liv. 
I. Cap. J. 

H A Obras literárias de tão intolerável ma-
íignidade , corada com falsa liberdade, que, em 
si nada valendo adquirem importância pelo lu­
gar em que se divulgão, e pelo maléfico influ­
xo , á que se destinão de excitar paixões , o 
facções^ populares . desacreditando os Governos 
Legítimos. Tal he a obra de Mr. de Pradt, 
dada á luz em Pariz em 1824 com o titulo ---
A Europa e-America em 1822 e 1823—. Sendo 
ella, no geral, de péssima tendência, pela incen­
diaria intimação do Liberalismo Democrático , e 
he com especialidade pelo íiíachiavelico artificio, 
com que se narrão os successos do Brasil da Nova 
Ordem estabelecida, desluzindo-se o caracter do 
nosso Augusto Imperador. Isso reclama explicita 
contratação da respectiva historia e censura, em 

jrazão do credito do dito Escriptor no Brasil. 
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Em Paris se publicou, em dala de 20 de 
Dezembro de 1824-. hum Folheto anonyroo com 
o titulo — Resposta á huma Carta sobre as 
Cousas do Brasil — , em que se defende a Hon­
ra do nosso Augusto Imperador, e dos Brasilei­
ros, refuiando-se as invectivas de quem desap-
provava a Nova Ordem do Primeiro Império 
Constitucional do Continente d* America. São al-
li notáveis as seguintes passagens : " Não reco­
nhecendo o Imperador D- Pedro a Soberania 
dEIRei D. João VI., rompe o Principio da Le­
gitimidade , sem o qual correm grande risco as 
Monarchias; e o mesmo Imperador por interes­
se próprio, e geral da Realeza deve concorrer 
que o principio se mantenha intacto. „ 

Eis a capital censura : Eis a resposta. 
" O Imperador D. Pedro não desconheceo a 

Soberania de seu Augusto Pai; o que não quiz (e 
bem fez) foi reconhecer a de Fernandes Thomaz 
e Companhia. „ 

" EiRei D. João VI., quando deixou no. 
Brasil seu filho primogênito, estava tão convenci­
do de que havia perdido para s i , e até quasi 
para sua descendência, aquelle reino que dis-. 
se : „ No risco de passar esta Coroa á algum 
aventureiro vê meu filho, se a podes pftr em 
ti. " O ficar no Brasil o. Herdeiro , foi huma 
tentativa c tão arriscada, que não erro dizen­
do que aquelle Principe foi dado em hóstia, 
aos interesses da Realeza, e aos de sua Família. 
Felizmente aproveitou a tentativa; e hoje, em 
vez de trabalhar por esquecer o que se passou 
então, cumpria antes dar graças â Deos &c. „ 

Se na Capital na França houve quem as­
sim se mostrasse officioso defensor do Estabele­
cimento do Governo Imperial, he de razão, 
que na Capital do Império não corra sem exa­
me a desfigurada ç malina exposição dos Successos 
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do Brasil de Mr. de *Pradt na referida Obra. 
Fados notórios fallão pelo Brasil, e pelo 

«eu Imperador. Os bem intencionados Brasileiros 
fizerão as maiores instâncias ao seu deixado Re­
gente , para que os não abandonasse no extre­
mo perigo de Anarchia, em que se achavão. sup-
plicando, que fosse o seu Defensor Perpetuo . e 
depois acclamando-o Imperador pela gratidão aos 
Summos Benefícios recebidos. E podia o Sr. D. 
Pedro, não ceder ás Reclamações de tão leal 
Gente, e desamparar o Deposito da Soberania, 
que seu Augusto Pai Lhe Recommendou que 
bem guardasse para a Casa de Bragança ? 

Mr. de Pradt se refuta por si mesmo: ora 
diz , que o Imperador íbi o Auctor da Revolu­
ção — , ora diz que seu Pai foi quem a levou 
ao Brasil — , ora diz que ella foi a conseqüên­
cia da silenciosa revolução preexistente, e re­
sultante das luzes e circunstancias da Sociedade» 
São notáveis as suas seguintes ponderações : 

No Tom. II. Cap. XLV pag. 267. diz : 
" Quando ha 25 annos se propunha dar á Prín­
cipes da Europa territórios Americanos, agora 
oecupados por republicas'',' he provável, que a 
America nessa epocha cahisse de joelhos diante 
do Gênio Bemfeitor, que lhe trouxesse esta nova 
«xistencia. „ 

Boa estrella pois foi do Brasil o ter em seu 
seio a hum Príncipe Natural , que prevenisse a 
-desmantelação da Magestosa Architectura do Im­
pério do Cruzeiro , e se Reintegrasse, pela Ener­
gia de Caracter, na Authoridade dos Soberanos 
Constitucionaes da Europa, de que Demagogos 
tentarão espoliallo desluzindo o Diadema Impe-

-rial que era da manifesta Vontade do Brasil. 
No Tom. I. Cap. XVII. pag. 201. diz : 
" Bufke comparando os Successos Politicos, 

-que tinhão oecupado os primeiros annos da 
1 ii 
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sua vida , com os que já a Revolução produzia 
em 1796 diz; = Os Succesos desta epocha pare­
dão então de huma grandeza espantosa ; mas as 
Revoluções sobrevindas em nosso tempo as tem 
reduzido d importância de hvm negocio de Paro-
chia. Tal he quasi a relação que os negócios , 
aos quaes estávamos acostumados , tem aos que 
ora occupao a Scena do Mundo = . Que diria 
Burke á vista do Quadro que se descobre aos nossos 
olhos ? Quando Burke escrevia , o antigo Edifí­
cio estava firme tanto na Europa como na 
America ; Napoleon apenas apparccia no horizon­
te &c. Burke não tinha visto hum Imperador no 
Rio de Janeiro. „ 

" Nas suas Cartas sobre as Negociações de 
1796 diz : = Huma Revolução silenciosa no Mun­
do Moral precedia a Revolução Polilica , e a pre­
parava ; formarão-se outros interesses outras 
dependências outras Ligas, outras Communica-
ções =. Burke fez preceder estas judiciosas ob­
servações por outra que não he menos sensata, 
quando disse : Luiz XVI. se aprazia muito de ler 
a Hstoria ; mas a mesma Lâmpada da prudên­
cia o cegou a guia da vida humana o deso­
rientou. „ 

A' vis'a destas observações bem se pode dr-
7.er anif os Compatriotas testemunhas dos Suc-
cessos , hoje notórios ao Mundo, e aos Gabi­
nete das Potências de hum e outro Hemisphe-
rio, que o imperador do Brasil, com admirável 
Presença de Espirito, escarmentado do exemplo 
desse Soberano pacifico, e bom, preveni© igual 
fado, que parecião destinar-lhe astutos Caba-
lislas Libcraes non plus-ultra, derribando com 
Hercúleo Braço os Cabeças da Cabala, que no Pe­
riódico atrabilario — Tamoyo — fizerão a tentativa 
de expressamente o ameaçarem com#a sorte de 
Carlos I. de Inglaterra, querendo espoliallo da inav-
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ferivel Prerogativa de Commandaríte da Força 
Armada, e da Sede do Império no magnífico 
Promontorio, em que se acha, com hum dos Por­
tos do Mundo, que na Europa se opina até 
sobre exceder ao de Constantinopla. * 

O Imperador Constitucional Fez o que o 
Monarcha Constitucional de Inglaterra tem Di­
reito de Ordenar, e varias vezes o tem feito, 
quando notoriamente se manifesta no Parlamen--
to Cabala preponderante contra as Prerogativas 
da Coroa. 

Vejamos a historia e censura deste Escriptor. 
que vem na dita Obra Tom. II. pag. 261 e 
Postscripto pag. 314. 

" A passagem do Rei de Portugal ao Bra­
sil , que suecedeo em 1807 , levou a Revolução 
á este Paiz e a sua volta á Portugal a comple­
tou. Toda a questão entre estes dous Estados 
não era senão a da Presença do Rei; porque 
ella declarava Colônia o de que este se ausen­
tasse e Metrópole o em que residisse. A dif-
ficuldade era de natureza de não poder decidir-
se senão pela rotura entre os dous Estados. „ 

" O Brasil tinha muitos annos gozado as do-
çuras da presença do seu Governo; e porisso 
não podia supportar o apartamento do Soberano: 
e como Portugal tinha feito e desfeito a sua Re­
volução pela Presença do Rei, também o Bra­
sil tem feito e confirmado a sua pela Ausência 
do mesmo. „ 

" Portugal não he assaz poderoso para com-
mandar no Brasil a continuação da sua União; 
e o Brasil, de sua parte, sente bem, que não ti -

(*) The climate of the Brazils is delightful to a pro-
verb; and the entrance into the harbour of Rio Janeiro \% 
said to be evAi more roagnificent than that of Constanti-
aople. —- Beauties, Harmonies, of Nature. Vol. III. pag. ifiA* 
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nha algum interesse em tal União. Os dous 
Paizes se achão em huma situação inversa rela­
tivamente á sua União; era impossível, que cau­
sas tão activas não operassem conforme a sua 
natureza, e força. Demais : a Independência do 
Brasil era hum resultado necessário do movimen­
to impresso á America. Ella foi proclamada e 
fortificada pela Declaração do Império, e Eleva­
ção do Filho do Rei ao Throno. „ 

" Seu Pai „ quando partio, deixou á este 
Filho os Poderes os mais extensos, e as Instruc-
çÕes as mais positivas sobre a Conservação do 
Brasil d Casa de Brag<inça. Esta precaução era 
dictada pela previdência a mais simples ; pois o 
Rei podia prever a nova necessidade de hum 
asylo ; e talvez que, o que elle achou em Lis­
boa antes da revolução, lhe fizesse freqüente­
mente chorar lagrimas de saudades do Rio de Ja­
neiro : mas este plano não entrava nos interesses 
do Paiz. „ 

" Golpes desta espécie não se fazem de ame-
tade : assim o Imperador começou por queimar 
seus Navios pela publicação de dous Manifestos, 
em hum dos quaes carrega ao Governo de 
Portugal sobre o Brasil de imputaçôes as mais 
odiosas; e no outro, proclama os princípios os 
mais elevados do Liberalismo. Aqui se lê " Já 
„ passou o tempo de enganar os homens ; e to-
„ do o Governo, que não tem por principio o In-
„ teresse Nacional, não he de longa duração. „ 
A Europa jamais ouvio asserção mais formal 
das bocas plebeas. 

'-' O Príncipe não se ligou só á palavras; 
pois que obrou com muito vigor contra as Tro­
pas Portuguezas que na Bahia tentarão man­
ter a dominação de Portugal sobre o Brasil: ei-
Ias tiverão necessidade de ceder. Pela primeira 
vez se vio hum Exercito Brasileiro fazer depor 
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as Armas á hum Exercito da Europa, e o Pa­
vilhão do Brasil perseguir a Bandeira de Por­
tugal. „ 

" Hjg^pojs completa a Separação do BrasiL e 
Portugal; ella he irrevogável: o Príncipe, sepa­
rado da Europa privado de todo o Apoio"Ééfrán-
geiro , deve, ou arrogar-se o Poder Absoluto > 
ou seguir regularmente a Ordem Constitucional. 
Huma Assemblea Constituinte se reunio no Rio 
de Janeiro : Estamos mui remotos deste Paiz 
para poder bem conhecer a natureza „ e o resul­
tado de seu trabalho. „ 

" O Brasil experimentou lmma revolução : 
O Imperador foi o Author..... Fez o seu Fru-
ctidor e Brumaire &c. O Imperador do Brasil 
tinha huma Assemblea Constituinte ;• Elle a ex-
pellio com soldados, e se fez elle mesmo o Cons­
tituinte: estava a receber a Constituição, ora a 
vai dar. Para chegar á este fim , fez o golpe 
de mão. „ 

" Ei-lo na linha dos princípios do Laybach , 
que attribuem só ao Príncipe o direito de Crea-
ção dé Instituições, e de sua modificação.... „ 

Eis como Mr. De Pradt, Pregoeiro do Li­
beralismo, trata ao Príncipe do BrasiL, Acclama-
do Imperador pela Gratidão Brasileira ! Este es-
criptor he benemérito e respeitável, emquanto 
advoga a Causa da Humanidade contra a Ty-
rannia, e se tem mostrado intrépido Campeão 
da Independência Americana contra a oppressão 
das Metrópoles. Porém he indigno de attenção 
erigindo-se em Juiz parcial e incompetente na 
exposta contenda entre Portugal e Brasil, e en­
tre o Nosso Imperador Constitucional e os 
Demagogos, que o compellirão, por imperiosa 
necessidade, a decepar a cabeça da Hydra Re­
volucionaria, que ameaçou a guerra civil, e a 
queda do Edifício Imperial, que tinha sido, & 
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he do Commum Voto do Povo do Brasil desde 
o Oyapoc até o Rio da Prata. 

Havendo este escriptor confessado a sua ig­
norância da natureza e dos resultados do traba­
lho da referida Assemblea, mal que teve noticia 
da extincção desta, sem mais conhecimento de 
Causa, não se referindo á Documentos authen-
ticos, no acima mencionado Postscripto com a 
sua bem conhecida leveza, e mostrando o cunho 
de precipitação, que caracteriza as que em seu 
Paiz se appellidão — obras de circunstancias —, 
fez mais do que se aventurarião os novellistas 
da quadra , attacando com virulência o Acto Im­
perial da Dissolução do dito Corpo, pelo qual 
aliás o Senhor D. PEDRO I. com especialidade 
Merece o Titulo de Salvador do Brasil. 

A urgência de hum golpe de Estado contra 
que desadora com intriga política o Encommen-
dador de universal systema de Republicas na 
America , em opposição aos princípios das pre­
ponderantes Potências da Europa, que tem ele­
vado a Humanidade ao presente gráo de civili-
sação , não pode ter melhor justificação , do que 
o Prudencial Juizo do Grande, Mediador, que 
tem posto em Harmonia o Diadema Brasileiro 
com as mais Esplendidas Coroas da Christanda-
de que Regem em paz os Habitantes das Se­
des das Artes e Sciencias. 

Mr. de Pradt continua assim a sua censu­
ra do nosso Imperador. 

" Será curioso saber, que direito elle fará 
valer para estabelecer seu poder á próprio gei-
t o — Elle não he ainda para o Brasil senão 
o que o Brasil tem podido querer que fosse 
como isto tem lugar em todo o principado que 
começa, e que resulta do acceite voluntário, e , 
por conseqüência, submettido aos pactos convin-
do,s (pacta con.venta). 
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Eis o Commento do Código da Anarchia! 
Só Mr. De Pradt ignora o Grande Successo de 
9 de Janeiro" de 1822, em que o Povo Flu^ 
minense , (que deo vivo impulso ao Brasil) na 
mais pacifica e esplendida solemnidade publica 
apresentou , pelo Senado da Câmara da Corte . 
a sua Petição ao então Príncipe Regente sub­
missamente rogando , que Ficasse neste seu Prin-
cipado ? Este Povo Fie l , que sente qualquer le­
ve nodoa á sua Lealdade como ferida mortal, 
ostentou o espirito recto não o espirito péssi­
mo * dos Revolucionários. Não quiz ter o in­
fame labéo de Revolucionário : lançou-se nos 
braços do seu Príncipe Natural , e supplicou o 
Patrocínio de Quem era Lugar-Tenente de seu 
Augusto Pai. O seu Principado não foi então . 
nem depois começado ; porque estava, ha perto 
de dous séculos creado para os Primogênitos 
da Dynastia de Bragança. Só desalmados po­
dem admittir a demência, que a Generosa Con­
cessão dessa Supplica, e da que se seguio em 
23 de Maio do mesmo , e que foi annuida pe­
lo Decreto de 3 de Junho seguinte para a Con­
vocação da Assemblea „ fosse Renuncia e Ani-
quilação do Poder , em que estava legitimamen­
te constituído. Nenhum Direito poderia authori-
zar tal Autochiria f da Authoridade Suprema, 
para injuria"*das Testas Coroadas, e vangloria 
da insidiosa Democracia. Seria mais que Marati-
na Jurisprudência querer assim huma Cabeça 
Mitrada £ justificar suicídio da Realeza. 

O Imperador do Brasil, sendo hum Prínci­
pe cândido, e estando na flor dos annos, An-

(*) He assim caracterizado na Escriptura no Livro dos 
Juizes, cap, IX. onde se descreve terrível Insurreição ple-
bea. 

X t ) Morte com as próprias mãos 
{ $ ) Mr. De Pradt foi Arcebispo de Malines. 

~ 2 — 
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numdo á Suppltea que lhe fez o Po™_Frumi-
ueusfi pelo Órgão do Senado da Câmara, para 
wr o Libertador do Brasil, e Sen Perpetuo De­

fensor contra os sinistros projectos e despoticas 
ordens das Cortes de Portugal (pantomimas das 
Cortes de Ilespanha, que occasionárao a geral 
conflagração revolucionaria das respectivas Co­
lônias e a guerra parrieida que as tem devas­
tado), Concedeo a implorada Convocação da As­
semblea do Brasil. Mas, logo experimentou os 
atraiçoados procedimentos do Conciliabulo de* 
Anarchistas, que, em súbita metamorphose com 
as sophismas da Demagogia pertenderão conver­
ter em Maléfica Desauthoridade o Generoso 
Beneficio , com que o Legitimo Herdeiro da Mo-
narchia Lusitana, o Atlante do Império do Equa­
dor Sustentou a Dignidade do Brasil contra a 
Cabala dos Archi-tectos de ruinas de Portugal. 

Na horrida Crise (que em seu lugar se 
exporá na Historia ) o Imperador não devia, 
nem podia com seu Alto Espirito, faltar á Si 
próprio, á Honra do Brasil á manutenção da 
Integridade do Império e á Ordem de Seu Au­
gusto Pai de resguardar da garra dos centima-
nos Aventureiros , conservando o Brasil á Dynas 
tia da Casa de Bragança. 

He extranhissimo dizer, que o Imperador 
foi o Áuthor da Revolução dissolvendo a Assem­
blea Constituinte : ao contrario : Elle prevenio a 
Revolução imminente dos Democratas „ que até 
alli vociferarão como energúmenos , propondo 
instantemente a mudança do Congresso para Es­
tância Central , e fizerão declarar huma Ses­
são permanente e noeturna, que deo pavor á 
Corte^ e impeliio a muitos habitantes, pelo terror 
de Sicarios (que forão vistos com punhaes em roda 
dos Deputados prudentes) a fugirem para fora 
da mesma Corte. 



Depois da Dissolução da Assemblea -, e dós 
Decretos Impferiaes para satisfazer e serenai 
a Nação Brasileira, offerecendo ás Câmaras das 
Províncias o Projecto da Constituição do Impé­
rio , organisado em Conselho de Estado, mani­
festou-se a confiança do Povo no Imperador. O 
melhor barometro do credito publico bem se mos­
trou na tranquillidade das Províncias do Centrô, 
e do Sul; na actividade do Commercio exterior; 
e interior; na extraordinária alta da Renda 
da Alfândega do Rio de Janeiro ; só havendo 
perturbações nas Províncias do Norte, por afo-
gueadas pelos Deputados botafôgos, que para 
alli traspassarão as fúrias e brandões já mui 
accesos em 1817 em Pernambuco. o Foco do 
Jacobinismo. Esses phreneticos erão sectários do 
Partido da Montanha que na França declarou 
como Artigo Constitucional> ser a Insurreição 
o mais santo dos Deveres. 

Mr. de Pradt imputa ao Imperador viola­
ção de Pactos Convindos, á que alias não se 
Ligou; antes expressamente, e repetidas vezes, em 
Actos Públicos Reclamou Seu Direito, Decla­
rando que Receberia a Constituição, se fosse dig­
na do Brasil e de Si; e em sua Falia na Instai-
lação da Assemblea Insistio na Prerogativa Sobe­
rana — Devo Ter parte na Lei. A mesma As­
semblea tanto reconheceo ser inauferivel tal Di­
reito e Prerogativa, que immediatamente fez ex­
pedir huma Deputação ao Paço Imperial para 
exprimir seu unanime Voto de Agradecimento. 

'Quebra da fé só houve da parte da Assem­
blea , que depois, em contradicção ao próprio 
•facto, decretou, que o Imperador fosse nierò 
-Publicador e Executor da Constituição e Legis­
lação no Quadriennio, valendo os Actos do Cor­
po sem dependência de Accordo imperial. Assim 
com hypocrisia e perfídia fizerão a parodia, de 

2 ii 
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servil imitação, das Cortes de Portugal* què^ bra­
darão contra o Ministro * do Augusto Pai do mes1 

mo Imperador porque , logo que apportou á 
Lisboa, em carta que lhes dirigio, reclamou o 
seu Direito de Accordo. 

Mr. De Pradt diz mais no seu Postcripto. 
" Póde-se dizer que he a mais singular a 

situação deste Imperador, posto entre seu Pai e 
a sua Terra Nativa; entre hum Throno seguro 
na Europa e hum Throno tão recente nAmerica ; 
entre todas as Republicas Americanas e todos 
os descontentamentos de seu Paiz. De certo he 
preciso que tenha bom e bello Gênio, para sahir-
se bem disto. Será feliz, se entender bem a sua 
posição, e se não persuadir , que ter Soldados 
he tudo. „ 

" Os antigos coroavão de grinaldas as fron*-
tes de suas victimas ; hoje procede-se differenr 
temente : cilas são cubertas de todos os cri­
mes e carregadas das mais odiosas imputações. 
O Imperador do Brasil parece convencido mui 
bem deste methodo ; porque, transplantando 
n'America o estilo oriental tem delle feito lar­
go uso contra aquelles, que expellio á mão ar­
mada , e que deportou : e como era impossível 
dissolver huma Assemblea . e fazer hum golpe 
de mão sem que o seja para o bem da Re­
ligião, não ommittio dizer que . ?em esse glo­
rioso successo a Religião seria destruída. Por 
certo eis boa maneira de sustentar a Religião — 
Soldados ganhados, juramentos violados ! „ 

Que injurias ! Que calumnias ! Mr. de Pradt 
não especifica factos, attaca em globo para im­
por aos leitores. 

O Imperador do Brasil diz como o Im-

{*) Silvestre Pinheiro Ferreira. 
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perador Romano — Alisto, não compro, Sol­
dados. * 

O Imperador não considera que ter Soldados 
he tudo: porém está firme na regra do Funda­
dor do Império Romano , que cita o maior dos 
antigos Historiadores Políticos, Tácito : — Não 
ha estabilidade das Nações sem Armas, f 

Mr de Pradt evidentemente allude aos pou­
cos perturbadores Demagogos . denunciados pela 
voz publica deportados para França. Eis os 
seus Santos innocentes. Assim capêa a notória 
Tramóia dos Tamoyos, bem conhecidos na 
chronica escandalosa do Paiz. 

Elle no T . II. p. 265 confessa, que o Imperar 
dor, attendendo á voz publica, demittira Ministros 
que praticavão o estilo oriental dos actos despoticos. 
Como pois contradictoriamente diz que o Impe* 
rador transplantou n'America o estilo oriental? 
Encampa enormidades ao Imperador sem indicar 
os casos, e não publica as generosidades do 
mesmo (que não são do estilo oriental) de os­
tentação de clemência, e até em dar grandiosa 
Pensão aos que erão diffamados de pertenderem 
reduzillo á mero Imperador da Confederação das 
Marahatas, Simulacro de Realeza, e que ate 
causarão pavor publico de imminente perig° 
de peior mal que guerra civil ? 

" Hum dos Deputados foi o Ministro dos 
Negócios do Império, José Bonifácio de An­
drade ; supposto este Paulista ao principio fizes­
se grandes serviços á Causa do Brasil, todavia 
depois incorrendo em ódio por notórias violên­
cias e sendo porisso demittido pelo Imperador, 

(*) Tácito attribue i Galba esse Timbre — Militem à se 
legi , non emi — Vox pro republica honesta ! 

(+) Nec quies gentium sine armis, nec arma sine sti-
pendiis, habeat queunt.— Tacitus. Hist. Lib. IV. Cap,' 
LXXIV. 
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teve arte de se reinstaurar no Ministério pelo 
estratagema de hum Requerimento de seu Par-» 
tido, cheio de milhares de assignaturas, precedendo 
tumultuario concurso da plebe. 

O maior Político da França no seu Espiri* 
to das Leis * escusa o ostracismo do estilo popu­
lar dos Estados Republicanos _ pelo qual o Go­
verno fazia sahir do Paiz ainda os insignes Pa­
triotas , aífectadores de popularidade, suspeitos 
de ambição c de sinistros projectos. 

Razões de Estado em Novo Império tem 
occasionado procedimentos anômalos: as causas 
estão no conhecimento do Imperante, e fora do 
alcance do povo: a imminencia do perigo recla­
ma a Salvação da Pátria, e não com lentos re­
médios, mas por expediente, (segundo a phrase 
de Tácito) de Imperatoria brevidade. 

O perigo da Religião não foi menos immi-
nente qne o do Império, pelas diatribas na As­
semblea mal soantes aos pios ouvidos, e de que 
o devoto Povo Brasileiro se horrorisava, ouvindo 
e vendo os Pregoeiros de Liberdade Religiosa, 
•e trepidando o Publico esclarecido de decisão 
final dessa Lide pendente, 

T u d o pois reclamava extraordinária vigoro­
sa Providencia. As inculcadas victimas do esti­
lo oriental forão tratadas com lenidade sem exem­
plo em suspeitos de traição. São quasi passados 
dous annos , e nenhuma ainda publicou a sua 
Justificação , como tem liberdade , e era de sua 
honra e conveniência. 

Em transições de Governo para Nova Cons­
tituição , sempre houverão trances e anomalias 
de cousas e pessoas , que não se podem nem 
se devem esquadrinhar em espirito de malevo-
lencia, e severo escrutinio, só convindo para 

Tiv. XXVI. Cap. XVII. 
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fezer justiça imparcial, olhar aos grandes e fe­
lizes resultados. Mr. de Pradt, que cita por 
vezes ao Historiador de Inglaterra Huir.e, con-
funda-se com a seguinte lição desse Mestre , que 
sabia dar os devidos descontos aos homens e 
successos. 

O judicioso Historiador descrevendo o Suc-
cesso, que elevou o Príncipe de Orange ao Thro­
no de Inglaterra, pelo abandono que James II . 
fez do Estado, dando antes tantas causas de 
descontentamento ao Povo , cujo prodigioso Suc-
cesso oceasicuou o Melhoramento do Governo 
Constitucional do Paiz que dahi em diante exal­

tou o Estado ao. cume de esplendor de Justo 
Império, em que ora sobresahe no Theatro da 
Civilisação ; mencionando as censuras dos invejo­
sos e calunmiadores contra o caracter do enthro-
nisado Soberano de tão intimas relações de san­
gue com o, Rei. ausente, assim imparcial e dis­
cretamente- ajuiza : 

" O Príncipe foi facilmente determinado a 
ceder ás solicitações dos Inglezes, e a abraçar a 
defesa da Nação . que , vexados com os terrores e 
males da tempo, o olharão como o seu único pro-
tector . Quando recahisse sobre elle alguma 
arguição de violar os deveres da vida particular, 
esperava que a gloria de libertar huma Nação 
opprimida , faria ampla compensação aos olhos de 
todos os homens racionaveis. 

" Assim he necessário confessar, que, suppos-
to a sua virtude não fosse a mais pura que se 
encontre na Historia, todavia he difficil achar 
alguma personagem, cujas acções e condueta ter-
nhão mais eminentemente contribuído aos ge-
raes interesses de seu adoptivo Pa iz , e do Gêne­
ro Humano „ 

Mr. De Pradt. No Tomo II. pag. 264 d iz : 
'O Príncipe está posto no meio de Rq>u-
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blicas Americanas ; elle não tem apoio como os 
outros Príncipes da Europa. O Brasil j á tem 
mostrado disposições para a Republica. He pois 
mui complicada a situação deste Príncipe; e o 
tempo mostrará, se a moderação no exercício do 
poder não he a sua verdadeira salva-guarda. J á 
elle foi obrigado a afastar de si hum Ministério, 
cujas medidas arbitrarias tinhão excitado descon­
tentamento. Advertido pela Voz Publica, fez 
occompanhar a demissão e deportação de seus 
Ministros por huma Declaração, em que renova­
va as suas promessas de adhesão ao Regimen 
•Constitucional. „ 

Mr. De Pradt, em ar de terrorista, nos 
assusta com as circumvizinhas Republicas Ame­
ricanas , como se não tivesse á vista o Mappa-
Mundo, nem abrisse o compasso para medir Raias, 
e calcular as grandes Matas, os grandes Rios 
e os milhares de legoas intermediárias á es­
ses Novos Estados, que quasi a respeito do Bra­
sil, flanqueado pelas vigilantes Sentinellas dos 
maiores gigantes d'agoas da Ter ra ( excepto Bue­
nos Ayres ) se podem considerar na orbita da Lua. 

O Governo Imperial respeita os Governos 
estabelecidos -qualquer que seja a sua organisa-
ção , por serem meros Armnjcimentos Políticos, 
para os quaes cada Estado terá suas razões e 
circunstancias. He notório o recente Diploma, 
com que o Nosso Augusto Imperador Mandou 
estranhar ao Governador da Província de Mato 
Grosso . que , em summa imprudência, e desco­
nhecimento do Espirito Imperial, sé animou te­
merário a comprometter o Decoro de Sua Pes­
soa, accolhendo os Realistas da Província dos 
Chiquitos, que espontaneamente se offereceo in­
corporar-se ao Império do Brasil. 

S. M. I. Tem o bom senso, e recto espi­
rito . do Fundador do Império Romano, que me-
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receo Elpgio de Gibbon no Cap. I. de sua His­
toria — " Estava reservado para Augusto o dei-
„ xar o ambicioso desígnio de subjugar toda a 
,, T e r r a , e introduzir o espirito de moderação no 
„ Conselho de Estado. Inclinado á Paz pelo 
„ seo temperamento e situação . foi-lhe fácil des-
„ cobrir, que o Império, na sua presente exalta-
„ ção tinha muito menos a esperar que temer 
„ das contingências das Armas &c. „ 

O Escriptor do Espirito das Leis bem nota, 
que o espirito Uas verdadeiras Republicas, que 
tem virtude e sabedoria, he a P a z , e a boa 
intelligencia com os Estados que o cercão. 

Em fim Mr. de Pradt devia ter á vista o 
que escreveo no Tomo II . Cap. XLIV. sobre a 
America pag. 243. " Na America do Sul as lut-
tas para sorpresa do Poder e as Cabalas para 
íierribar os que o possuem, tem sido successivas 
por muito tempo : isso não houve nos Estados-
Unidos desde a epocha de sua formação até o 
«eu final estabelecimento.... Donde pôde vir es­
ta diflerença ? He que nos Paizes de pouca ci-
vilisação, a ambição com todos os seus furores 
se desprega pizando as Leis da Natureza e da 
Moral &c. „ 

Pelo que a estabilidade de Republicas in­
quietas he não só problemática, mas também 
impossível, Porisso não podem ter proporção em 
Dynamica Política com Império bem Constituído. 

No Periódico de Boston de grande credito e 
nos Estados Unidos, North American Review . 
N.° XLIV de Julho de 1824, analysando-se a 
Obra de hum Natural das Colônias de Hespanha, 
Luiz Lopes Mendes — Observationes sobre Ias 
Ler/s de índias de America — incorporadas na 
Collecção da La BIBLIOTHECA AMERICANA, 
publicada em Londres em 1823, lê-se na pag. 
162 a seguinte reflexão. 
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" Seria mais que milagre brotarem ao mesmo 
tempo da terra Republicas Americanas no Sul 
com harmônicos e bem ajustados Governos. Co­
mo se pôde esperar que Systemas estabelecidos 
sobre princípios justos e liberaes, calculados pa­
ia reconciliar e unir interesses discordantes , e 
remover males de profundas raizes, e de longo 
tempo . possão ser repentinamente entendidos, e 
postos em pratica, por hum povo tão degradado, 
e tão mal instruído tanto por preceito como 
por exemplo nas formas de bom governo , como 
são os habitantes das províncias do Sul d'Ameri-
ca nos Domínios de Hespanha ? „ 

" Foi justa nota do sábio e valeroso Bolívar 
no seu Memorável Officio ao Congresso de Vene­
zuela , em que disse : — O povo da America r 
ligado com a triplicada cadeia da ignorância, 
tyrannia, e vicio, não pôde adquirir conhecimento> 
poder," ou""vírtüde. „ 

" Elle expõe com muita candura e sagacidade 
a condição política das republicas, e mostra em 
que maneira ellas diíferem das dos outros paizes, 
onde se tem instituído novos modos de governo ,-
e parece convencido que as primeiras tentati­
vas não podem ser mais do que meros experien-

Jtos, cujos bons successos permanecerão duvide -
sos em quanto não forem consummados com fe­
liz êxito no decurso dos tempos. 

Mr. De Pradt ainda agora opina, que nas 
Colônias Americanas não haveria separação da 
Mãy-Patria, não obstante o Liberalismo do Sé­
culo^ se_ para ellas se enviassem, em tempo con­
veniente Príncipes ~dás Cásas-Reynantes . como 
pedião os Mexicanos. ElTe mesmo na~eitada Obra 
recorda o haver recommendado ás Potências este-
saudável Expediente (*). 

t*) Tom. II. pag. 24 em Nota. 
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Como pois agora de má graça se arripia 
por ver estabelecido no BrasiL hum Throno Im­
perial nó" Príncipe do Brasil "que aqui se acha­
va, e que o vio em abandono, exposto á car­
nificina de peipres, que Harpyas Mexicanas das 
Democracias da Columbia, pelo inesperado , e im-
politico retorno de Seií Augusto Pai á Portugal, 
que, segundo sua phrase, o mesmo De Pradt 
com acre ironia diz — não mostrou ambição , des­
amparando a natural Sede do Império, que no 
Manifesto de 1809 ás Potências da Europa de­
clarou vir crear, 

A má vontade de Mr. De Pradt ao Impé­
rio do Brasil, he , á olhos vistos, porque esse 
Magnífico, e esperançoso Estabelecimento Políti­
co (*) desacredita a sua arrogante prophecia de 
Universal Republicanismo Americano, sendo Dog-
matista de suas aérias è "phosphoricas théses, 
refutadas pela Historia do Gênero Humano, que — 
todo o'Mundo he democrático; — que ora ame-
tade do Mundo desmente a outra amétade; — 
que a Legitimidade Hereditária das Dynastias 
não he attestada por signal de Deos; — que a 
Humanidade nunca se alienou para dar-se á 
algum de seus Membros — &c. &c. 

Mr. De Pradt não devia ser Passa-Culpas 
dos Liberaes Anarchistas nem traspassar da es-
phéra da philanthropia, nem tentar a impossibi­
lidade de igualar coutas desiguaes. desorien­
tando as phantasias de alguns espíritos fracos da 

(*) Já em 1780 George Stauton, Naturalista, que tocou 
o Rio de Janeira na viagem do Lord Maçartny, indo de 
Embaixada ao Imperador da China , decrevendo a Maravilha 
de seu Promontorio e Archipelago disse na Obra impressa em 
Londres da mesma viagem que, se a Corte de Portugal 
6e traspassasse á este Empório , em breve poderia levantar 
hum Poderoso Império, que contrabalançasse a recrescente 
força dos Estados-Unidos d'America &c. &c, 

3 ii 
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Zona Torrida. Temos ante os olhos a cândida De­
claração do novo Presidente do Congresso dos Es­
tados Unidos , que fez a Confissão Publica da 
instabilidade do Paiz , dizendo , q u e , pelos Par­
tidos Políticos, a União foi abalada até aos fun­
damentos , e que aind i agora precisava de sa-
crificio das paixões para a estabilidade do Governo. 

Recentes e certas noticias ha de que na Ge-i 
orgia, hu n dos Estados Unidos d'America do 
Nor te , a Casa dos Representantes tomou a Re­
solução de romper com o C O N G R E S S O , por 
se inírometter em regular cousas da policia do 
Governo respectivo • e provoca os Estados do 
Sul e Norte á igual rompimento. A causa prin­
cipal he o não querer obedecer ao Governo 
Geral nas suas Resoluções , e Convenções com o 
Governo Inglez sobre a Abolição do Trafico de 
Escravatura. Eis publico ataque ao systema Fe­
deral : quaes serão os resultados desse máo ex­
emplo ? 

Isto era mais que exuberante para desva­
necer as argucias de Mr. De Pradt. Porém 
acrescentarei as seguintes ponderações. 

Elle nota, que no Manifesto do Imperador 
para Independência do Brasil, se arguisse ao 
Governo Portuguez das mais odiosas impulaçÕes. 

Mr. De Pradt devia callar-se . ou conven­
cer que não erão verdadeiras. De certo não fo-
rão mais fortes do que as que se vêem contra o Go­
verno Hespanhol no Manifesto de Independência 
incorporado na Bibtiotheca Americana, impressa em 
Londres em 1823. Sobre isso não boquejou o 
Censor Mór das Testas Coroadas. 

Mas tanta he a força da Verdade, que el­
le confirma, com a mais odiosa phraseologia, 
as arguições do Manifesto que argue assim di­
zendo no tomo I. da citada sua Obra Cap. I I I . 
pag. 30 em Nota. 
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" Os Portuguezes tem importado ás respec­
tivas colônias a sua civilisação toda bruta, e na­
da aççrescentárão á Ordem Social. „ 

" Cousa notável! Os Estabelecimentos dos 
PortUguezes não começarão a servir á civilisação, 
senão desde o momenlo em que se separarão de 
seus fundadores. Nesta Scissão he que acharão 
o Correctivo daquella bruta civilisação. „ 

No Cap. XIV. pag. 168 diz em Nota " Em 
Lisboa não existião ha séculos revoltantes abu­
sos , nocivos ao paiz , e as instituições mais con­
trarias á humanidade ? „ 

No mesmo Capitulo contra a notoriedade 
dos factos , impugna a arguição que se tem fei­
to aos liberaes de Portugal _ de terem sido os 
authores da Revolução, attribuindo-a, com luga­
res communs . á causas adiaphoras ou remotas ; 
e nada reflecte sobre a horribilidade dos Militares „ 
que violarão, não só o dever da Fidelidade . 
mas também o Juramento das Bandeiras, trahin-
do a seu Soberano, auzente e presente, que 
alias, Embraçado com o seu Fiel Alliado EIRei 
da Gram-Bretanha, por Tratado renovado no 
Brasil, Dera as mais enérgicas Providencias, 
com que exaltou o Brio e Valor Portuguez, sob 
o Commando do Duque da Victoria, o Invicto 
Lord Wellington, que levou as Quinas Lusitanas 
sempre em triumpho, até os Baluartes de Tolosa. 

Eis como o Ex-Arcebispo de Malines fez a 
canonisação dos Anarchistas: 

" Ouve-se dizer: os Liberaes são os ins­
tigadores, e apologistas das Revoluções que tem 
acontecido em todos os paizes. Vejo a grave accu-
sação. Onde estão as provas ? Existem Causas 
evidentes, históricas, moraes, e materiaes, destas 
Revoluções : que necessidade ha de hir buscar 
os liberaes para fazellos authores destes Succes-
sos ? Forão os liberaes, ou o Rei de Portugal, 
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que importou a Revolução ao Brasil ? Foi algum 
liberal ou Imperador do Brasil quem disse — • 
tempo de enganar os homens já passou ? „ 

" A Revolução de Portugal proveio dos 
Liberaes, ou da ausência do Re i , da miséria 
do paiz, e da fermentação produzida entre os 
militares pelo Generalado de hum Official Inglez •? 
Os desvarios, erros, infortúnios se accumulão 
em hum Estado ; todo o mundo soffre ; o pre­
sente he miserável e doloroso ; o futuro ameaça ; 
os que padecem, buscão huma porta de sahida 
aos males ; rebenta huma revolução ; depois diz-
se que os Liberaes são a Causa. „ 

Mr. De Pradt menciona os liberaes do Por** 
to e Lisboa; mas não dá huma palavra de com­
paixão sobre a causa das causas da decadência 
de Portugal effeito da invasão e pirataria de 
Bonaparte, e de seus MyrmidÕes, e dos com-
plices Portuguezes, de todas as Ordens do Estado, 
que ( de bom ou máo grado ) pedirão para seu, 
Rei a esse intitulado Soldado Feliz. — Também 
não attribue o espirito de rebeldia da Nação 
Portugueza, antes Leal por excellencia, ás 
ímpias ou impoliticas doutrinas de Voltairè, 
Rousseau•'",'"e Volney, fora dos quaes ( diz ) nada 
ha que aprender, quando aliás he notório , que 
taes obras só tem servido de corromper a moci-* 
dade, e influir nas Ruinas dos Impérios. 

No Tomo I. Cap. XXIII, pag. 262 diz : 
" Certamente os Francezes não erão infelizes 
no Reinado de Luiz XVI. Elles tinhão hum 
Príncipe virtuoso ; huma Corte cheia de socia-
bilidade huma extremosa abundância; huma li­
berdade completa (*). 

Nessa epocha a França appresentava o pai-* 

(*; Pleniere. 
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nel doméstico de Inglaterra, pintado por Hume 
na aurora de suas perturbações. 

No mesmo Tomo Cap. IV — Da felicidade 
dos Europeos comparada á dos outros Povos — 
faz brilhante quadro do seu progressivo melho­
ramento em Artes , Sciencias, bens da vida, cos­
tumes moraes &c. Também elle diz na pag. 45: 
" A maior parte da Europa ainda está sob o 
arbitrário legal; mas a Civilisação . havendo entra­
do nos Palácios, bem como nas mais humildes 
cazas, tem infundido nos espíritos dos depositá­
rios da Authoridade huma doçura e moderação, 
q u e , excepto em casos raros suaviza a mesma 
Authoridade. A infelicidade está nas Le is ; a 
felicidade, e a correcção das Leis . está nos costu­
mes ; e os Códigos valem menos que os cos­
tumes. &c. 

Claro pois he . que a Revolução da França 
e as mais Revoluções suas filhas , que tem so-
brevindo á outros Estados da Europa , e que os 
tornou novos Halcedamas (*) não tiverão por 
causas próximas senão as phantasias e paixões 
dos presumpçosos Liberaes superlativos , que na­
da fião do progresso insensível, e effectivo benefi­
cio , da literatura e industria útil ; e que tem 
pertendido applicar aos povos de Caracteres difíe-
rentes , e diversos gráos de civilisação, a falsa 
igualdade, que attribuirão aos indivíduos com a 
mágica dos espúrios ( não genuínos ) Direitos 
do Homem, promettendo á Sociedade o Paraizo 
Terreal e o Eldourado Hespanhol; não tendo 
aliás as Nações ( além da ordinária discórdia 
dos entendimentos ) a idêntica susceptibilidade, 
e discreta preparação, para uniformidade de Cons­
tituição Política. 

A America t inha, comparativamente, mais 

(*) Campos de sangue. 
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razão para a querela contra as suas Metrópoles 
Despoticas; visto q u e , sobre os erros communs 
dos Governos menos circunspectos justamente 
se indignavão por serem os seus Habitantes vic-
timas da Violência, que lhes prohibia gozar dos 
dons do Ceo , que o Eterno Fundador e Regedor 
da Sociedade lhes havia conferido á mãos cheias, 

O Escriptor do espirito das leis disse no 
Liv. X. Cap. IV " Que felicidades não te-
rião em seu poder os Hespanhoes dar aos na-
turaes dos paizes d'America, em que estabele­
cerão Colônias ? Eu não acabaria,, se enume­
rasse os bens , que poderião fazer , e todo o 
mal que commetterão. „ Todavia concedeo-lhes 
algumas Universidades e Imprensas. Mas o Go­
verno de Portugal não as consentio no Brasil; 
sendo assim causa de se anniquilarem milhares de 
engenhos que o Author da Natureza ahi libe­
ralmente cria, desvanecendo-se como os balsa-
mos nos desertos. 

No Tom. I. Cap. X X I I . pag. 237 diz : „ 
Os fragmentos de vinte impérios, e outros tan­
tos povos advertem , que ha huma lei da ne-> 
cessidade, que submette tudo , e q u e , no seu 
curso inexorável, não se deixa dobrar nem 
desviar. Quando Roma cedeo , quem se pôde li-
songear de se defender de tal lei ? „ 

Eis o fatalista, que só vê lei da morte pa­
ra impérios e não para republicas, que sem­
pre forão de mais transitória existência. O Im­
pério de Roma cahio pelo furor das Conquis­
tas e constância de tyrannias de seus Dynas-
tas . que não seguirão o Conselho do Historia­
dor do Império = O Bom Imperador não preza 
em grande conta a fortuna ; só domina pela 
Grandeza da lma , e sabedoria (*) O Brasil sabe 

(*) Bono Imperatori noa magqi fortunam momeqti es­
se ; mentem ralionem que dominari — Titus Livius. 
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que a republica de Tlascah. foi n*America 'a 
traidora, que mostrou a Estrada do Império do Sol 
aos Destruidores e Fechadores do Descuberto 
Hemispherio. 

Mr. De Pradt no Tom. I. pag. 133. re­
conhece, que o Estado de Roma, depois de seu 
tão extenso engrandecimento não se podia re­
ger como republica • e que por isso, combaten-
do-se os Potentados rivaes, o mais hábil trium-
phou, e o Império se estabeleceo. — Os Políti­
cos são unanimes em decidir, que só se podem 
organisar republicas em pequenos territórios e 
que os Grandes Estados só se podem reger por 
Systema Monarchico. 

Mr. De Pradt. no Tom. I. pag. 176. diz; 
" Forão os liberaes que disserão ao Brasil ter 
chegado o tempo de se separarem de Portugal? 
Não: forão as dores da sua União com elle, e 
a voz do seu Imperador. „ 

Do Diário das Cortes de Portugal constão 
os esforços dos Deputados do Brasil para a fir­
meza da União do Estado Pai e Filho só re­
clamando a justa e Tpromeitida.^Igualdade de Di­
reitos. Porém os que nas Cortes se arrogarão o 
primado em Liberalismo, só querião a União 
com o Monopólio do Systema Colonial; bradan­
do alguns, que de nada lhes servia o Brasil „ 
recebendo-o sem a condição, em que estava an­
tes da Expedição d' EIRey ao Ultramar; e dizen­
do outros com insupportavel infatuação , que 
Portugal era humJPotosi, que não carecia do 
Brasil. O mais" quem não sabe? 

O Imperador fez não menores e públicos es­
forços para manter a União ; até que , pelos re­
petidos pessoaes insultos das. Cortes, e em fim 
pela desmarcada insolencia da Lei restrictiva do 
Commercio Brasileiro, em que se accumulava o 
ludibrio ao opprobrio de hum Estado que estava 

4 
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na posse dó Liberal Systema da Carta Regia da 
Abertura dos Portos, Houve por bem de To­
mar, de Próprio Motti, a Magnânima e Glorio­
sa Resolução de Proclamar no Campo da Piran-
ga , no para sempre memorável dia de 7 de Se­
tembro de 1S22, a Independência do Brasil. 

Mr. De Pradt disse do Imperador com em-
phase — Ei-lo na Linha de Laybach —. Se assim 
fosse, bem se podia dizer (salva a Constituição dó-
Império ) Ei-lo na Linha recta das Grandes Po­
tências confederadas para Manutenção da Paz, 
da Europa e Resisteneia Perpetua ao peior que 
o Leão Nemêo, o Democratismo sanguinário, que 
ameaçou a Decomposição da Sociedade. O mes­
mo Mr. jDe Pradt no Tomo II. pag. 6 diz : 

" A Santa Alliança tem, por fim a Morali­
dade— Não commette a falta de querer man­
ter o poder por abuso : longe disso: ella en­
tende que procede para o remover; isto he ; tirando 
aos povos, seus subditos, motivos de queixas ,. 
plano que he ao mesmo tempo judicioso e hu­
mano Grandes commoções tem agitado o 
Mundo; scenas irreligiosas tem insultado até os 
objectos sagrados „ e os mais reverenciados pelos 
homens. O Propósito da Santa Alliança he im­
pedir o retorno deste mal, e dar vigor ás idéas 
conservadoras ou defensivas da Sociedade. Eis. 
hum fim são, elevado, &c. „ 

Indigna-se porém, porque os Monarchas Con­
federados , para sustentarem o seu Propósito, 
tem hum Pé de Exercito, nunca visto na Socie­
dade , de hum milhão e trezentas mil bayonêtas. 
Que formidável he a (por ora occulta) força da 
que Burke chamou infernal Energia do Espiri­
to Revolucionário, que necessitou esta Contra-
Força, afim de guerra eterna contra a Doutrina 
Armada, que deo vertigem ás cabeças dos, 
Anarchistas de hum e outro Heraispherio ! Tem.-



se â cometer com o " "Espectro horrendo, süf** 
gido do'Sepülcro da assassinada Monarchia, que 
aterrou a imaginação , e subjugou a fortaleza dó 
homem. „ (*) 

Mr. de Pradt no Tom. II. Cap. XXVIII. 
ostenta ódio contra os Monarchas estabelecidos*, 
ainda das Monarchias as mais moderadas, e 
de governo paternal, de que faz quadro ridícu­
lo, quando alias estão ha mais de século em ex­
perimentado progresso de perfeição como diz 
Hume. O seu especial attaque he contra as Po­
tências da Santa Alliança. Todavia reconhece 
que tem justiça em certos respeitos, e assim diz : 

" A Santa Alliança se eleva contra as In­
surreições Militares, e as Reformas Violentas ; 
ella tem razão. — Mas a Santa Alliança se põe 
de fora, e acima do Contracto Social. „ 

Eis Mr. de Pradt com a antiphona vulgar, 
q u e , veze3 sem conta, repete nas suas obras 
como dócil discípulo de Rousseau! Vários emi­
nentes Escriptòres da França, horrorisados dos 
males , que este paradoxista e enthusiasta causou 
a hum e outro Hemispherio, illudindo os idiotas, 
e excitando revoluções plebeas, tem demonstrado 
ser o pertendido Contracto Social, hum phantas-
4na visionário, não só sem exemplo na Historia, 
mas também sem real possibilidade em Nação 
'Grande. O mesmo Expediente Electivo de De­
putados prova a impossibilidade de universal Ajun­
tamento do Povo, para fazer por si Pacto effec-
tivo. Apesar de mais prudentes InstnicçÔes, sa-
1)e-se como se fazem as Eleições. Depois de fei­
ras , os Deputados mais orgulhosos e astutos se 
constituem Senhores do Estado , e quasi sempre 
a Minoridade adquire influxo e ascendente, e 
arrasta a Maíoridade para sanccionar Propostas 

(*) Burke — Paz Regicida. 
4 Ü 
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on t r a o genuíno Voto e Interesse dó Paiz. A 
Revolução da França deo inexhaurivel Roper-
t>rio de taes casos. Quasi o mesmo se vê em 
Inglaterra. 

No Tom. II. Cap. XXVIII. pag. 21. diz: 
r Pela primeira vez desde a Creação hum Mun­
do Republicano se tem apresentado aos olhos de 
hum Mundo Realista. „ 

Mr. De Pradt escreve o que lhe vem á 
cabeça, contradizendo a si mesmo , e á historia 
do tempo. Sabendo que se acha estabelecido na 
America Antarctica o Império do Brasil, com» 
suppõe neste Hemispherio hum Mundo Repu* 
blicano * 

Sim: o Imperador do Brasil, já antes de 
ser acclamado, pela Proolamação de 17 de Fer 
vereiro, e pelo Decreto de 18 de Junho de 
1822, (alem de outros Diplomas) havia decla­
rado , sendo Príncipe Regente, que dirigiria o 
seu Governo pelas Instituições libeiwes, que são 
adoptadas pelas Nações cultas, a fim de vierem 
os povos livres e tranquillos de baixo do império 
das Leis. Isto executou no Projeeto que offerer 
ceo da Constituição do Império. Existe o ver­
dadeiro Liberalismo , onde ha Espirito Publico 
para se fazerem acçÕes virtuosas, que caracteri-
zão o genuíno Patriotismo e Heroísmo: destas a 
Historia apresenta portentosos exemplos nos Gran­
des Impérios . ainda mais que nas confederadas 
Democracias. 

Felizmente o Senhor. D. PEDRO. I. no 
dia 12 do corrente mez de Outubro, Anniver-
sario de seu Natalicio, Consolidou o Edifício 
Imperial com a Creação da Titular Nobiliarchia 
Brasileira , Exaltando assim a Honra Nacional ; 
Distribuindo as Graças do Throno conforme a 

Jlluminada Política, que dieta o Liberalisar as 
Preeminencias civis da respeitável Aristocracia do 
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Páiz, compòhdo-a dos cidadãos dittin tos por 
seus Méritos e Serviços Diplomáticos , Militares> 
Literários, que ,«ão os Pilares do Estado. Por este 
expediente Dissipou as e p r r ças do ( ainda q; e 
infinitamente pequeno ) Partiüo Democrático. * 

Permittão os Compatriotas, que aqui lhes 
recorde a egrégia doutrina do Antagonista dos 
Revolucionários de todos os paizes, Edmund 
Burke, de cujas obras dei Extractos em 1812. 

" Sem se fazer muita especulação sobre gor 
vernos, e seguindo-se unicamente o seguro ins-
tincto de sentimentos, ingênuos e os dictames 
de hum entendimento cândido, e não ofluscado 
por sophismas, reconhece-se, que nenhum gran­
de Estado póde^ subsistir .,por--muito tempo, será 
Jüftnj^Çorpp^d^..Nobreza, de qualquer sorte que 
s^ja^.coíidecorado com honra, e"fortificado por 
privilégios,.. Esta Nobreza fôrma a. cadeia que 
Dga* as idades da. Nação-: do contrario , huma 
geração não teria, vinculo com a outra. Nenhu­
ma fabrica política pôde ser- bem construída sen? 
huma tal ordem, de cou.sas , que pela serie doa 
tempos dê racionavel esperança de segurar a 
unidade ,._ coherencia ,._ e firmeza do Estado. Na> 
da pôde; tantocom© o Corpo da Nobreza .para 
proteger o Estado contra a leveza dos Corter 
zãós, e ainda mais contra a maior leveza do vul­
go. Elle não existe para mal das outras Ordens ,.. 
mas sim por ellas, epara.ellas. „ 

(* ) A historia de todos os séculos e paizes mostra, 
que a justiça , líberalidade , e sabedoria dos Governos , são 
as garantia» solidárias de sua indefinida perpetuidade ; espe­
cialmente em Nação de proa ,..que aproxima as distancias, 
e he, por assim dizer, limitrophe até a ultima Terra. A Gram-
Bretanha , nisto certificada, está colonisando a Nova IIMan­
da á seis mil legoas da Europa. O Canadá, de originaria 
colonisação da França, não entrou na Confederação dos_ Es> 
tados Unidos. 
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" Pertender conservar huma Monarchia he­
reditária, sem também manter alguma cousa de 
reverencia hereditária ao Estado, foi conceito 
absurdo de espíritos baixos, que aspirarão a ser 
grandes velhacos, forjando em 1789 a moeda 
falsa da Constituição Franceza. He fatal objec-
çao k todas as novas phantasticas republicas, que 
a preoccupação da Nobreza não he cousa que 
se possa forjar. Ella pôde ser melhorada, corri­
gida, e completa. Póde-se do Corpo da pobre­
za tirar membros indignos , e aggregar-se-lhe es­
tranhos , que mereção ahi entrar ; mas não se 
poderá abolir. A cousa em si he matéria de opi­
nião inveterada e não pôde ser artefacto de 
instituição positiva. Nenhuma pessoa de virtude 
pôde olhar sem horror e desprezo o impio par-
ricidio commettido sobre todos os seus progeni-
tores, e o desesperado assalto para assassinar a 
toda a sua posteridade como praticarão na 
França, os Orleans, Rochefocaults, Perigords, e 
outros Fidalgos da primeira nobreza, que deser­
tarão os da sua Ordem como endemoninhados, 
possessos de espirito de orgulho decahido, e de 
perversa ambição „ os quaes trahirão as suas fa­
mílias , -e as mais sagradas confidencias das pes­
soas de próprio sangue, causando á si mesmos, 
á innumeravel gente, e á sua Nação , as mais 
lastimosas desgraças. „ 

Ha pois ioda a razão de esperar, que se 
verifique completamente o que Roberto Southet/ 
diz no Prefacio da sua Historia do Brasil. " Este 
Império, descoberto por acaso , cresceo e flore,-
ceo ; e algum dia será tão poderoso, como ora 
he extenso... Ainda que não haja sympathia nem 
alegria pelos triumphos dos fundadores dos pri­
meiros Estabelecimentos, por terem acerescen-
tado avareza á barbaridade com tudo as suas 
(Conseqüências já tem sido maiores que as pro-
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düzidas pelas Conquistas de Alexandre e Carlos 
Magno. „ 

Admira que Mr. De Pradt que, sem res­
peitar a si próprio, escreve sobre o que não sa­
b e , segundo disse, desacate a huma Testa Co­
roada ! 

Consta ,ter sido Satellite do Imperador dos 
Francezes, e seu consocio da nefanda viagem, 
quando este foi apoderar-se em Bayona, á falsa 
fé da Pessoa de Sua Magestade Catholica (que 
incautamente se lhe entregou nos braços). Também-
depois foi panegyrista desse Inimigo do Gênero 
Humano, quando falleceo na Ilha de Santa He­
lena^ que alias formava de tat escriptor (*) terrí­
vel conceito) não obstante a sua vaidosa perten-
ção de Estadista,: e Propheta.. Era portanto 
o menos próprio para comparar o Senhor D. Pe­
dro I. em seus Actos Políticos, (necessários nas 
occorrencias do tempo, e Crises do Império) ao 
Usurpador Corso*, que os Cataventistas, depois 
de jurarem* Constituições contradictorias„ accla-
marão • por- Imperador.. 

Todavia não deixa: de fazer ao nosso In--
clyto Heróe alguma justiça, dizendo, que elle 
annunciou huma Constituição infinitamente mais: 
liberal, do que a preparada pela Assemblea. 

- • * - " ' ' - * ' I • • J ' ' • • ' • • - • ! - — • . ' • -^ • —**•- ' — ' I 1 • • • . I ^ _ 

( * ) I asked, if he believed it to have been written by 
the Abbé^ de Pradt. " No, „ replied the empereur, " I do not-
thinK that he is the author. De Pradt , „ continued he 
" may be said to be une espèce de filie de joie qui préte sort 
eorps to ali the world for payinent. Once, when he was 
giving vent to his customary bavardage and extravagant pro-
jects in my presence , I contented myself with humming a 
part of the air : 

Oü courez vous donc, monsieur 1' Abbé , 
Vous aüez vous casser le nez, 

ivhich digconcerted him so much, that he had not anothe» 
woíd to utter.,, 

Vid. 0'meara — Napoleon in exile Vol. II. pag* 208. ; J 
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Do exposto he manifesto, que Mr'. De PradI 
escreveu precipitado, e mal informado do Brasil; 
e que o Imperador não fez Revolução , mas obs-
tou que rebentasse a preparada pelos Demago­
gos, que, não já por clandestinas intrigas, mas 
em Fallas incendiarias na Assemblea, e em 
papelladas dá abusada Typographia, ameaçavão 
explosão de mina. 

O Publico esclarecido, á vista das passagens 
transcriptas , reconhecerá o quanto esse — Archi-
liberal da França desfigurou os factos , e escu-
reeeo a verdade. Até no Periódico Inglez — 
Edinburgh Revierr de Julho de 1824 n.° L X X X , 
os Redactores ( que alias são da Seita dos Ra-
dicaes de Inglaterra ) analysando a Obra de que 
se trata, assim ajuizão na pag. 540 : " O Au-
thor de facto escreve muito para escrever bem. El­
le não se dá tempo para estudar e comparar 
os factos, e investigar as suas conseqüências. 

Também he ancioso de declamação e se diri­
ge aos seus Leitores, como aos seus Parochianos. „ 

Sendo o favorito dos Liberaes desta Corte, 
que se fizerão eopistas de varias passagens de 
suas obras, quando offerecerão suas Representa-
ç-ões ao Nosso Imperador, como se fosse o Livro 
Texto (*); entendi ser do meu dever contradic-
tar as mais insidiosas reflexões do mesmo 
escriptor até pondo algumas em contraste com 
as suas próprias doutrinas, 

(*) Na Representação de Maio de 1821 logo na primei­
ra linha.se l ê : — A Razão, a Humanidade, a Natureza, 

, este feixe indissolúvel <Sfc. — Esta passagem se acha no ori­
ginal da Obra do dito De Pradt de .1817 — Des Colonies 
et De Ia Revolucion actuclie d'Amerique. — Eis o texto —." 

Tous les Empires ont changé de noms , de face, et dé 
maitres. Un seul est retté debuut, imperissable et imprcscri-
ptible; Ia raison, 1' humanité. Ia nature, faisseau indissoluble , 
que font eífoi t pour le rompre, ne ferait que serrer plu>v 
(étroitement. 

http://linha.se
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Portanto* he livre á Mr. De Pradt ostentaf 
no seu Panorama a excêntrica Estadistica, e 
incendiaria diffamação que quizer; mas não po­
derá d izer , depois do Tratado entre as Coroas 
Imperial e Real do Brasil e Portugal ( que sem 
dúvida será acceito pela Santa Alliança ) que o 
Antigo Mundo não reconhece o Novo Mundo. 

Por fim offereço aos Compatriotas as so-
Kdas doutrinas do Escriptor -Ijaliano, o Marquez 
de Salvo , —- Reflexões das ultimas Revoluções na 
Europa, que li em huma traducção Ingleza dada 
á luz em Londres em 1824. — 

" A liberdade publica ( que he expressão por 
extremo vaga, e que dous terços do povo não 
bem entendem ) he mui perigosa, quando serve de 
pretexto para homens ambiciosos derribarem tu­
do e se arrogarem a disposição de tudo quan­
to se acha previamente estabelecido. Então he 
que nos escriptos e conselhos dos homens , que 
tem sinceramente no coração o manter as rectas 
Instituições civis, e o bem geral da Sociedade , 
convém indicar os verdadeiros meios de prevenir 
o lamentável êxito das Revoluções, quando se 
emprega o poder para somente produzir anarchia, 
e augmentar a oppressão. „ 
'• " Reflectindo-se attentamente sobre os Escri­
tos recentes, seremos convencidos que , suppos-
to os seus mais distinctos Authores tenhão elo­
qüência , talento , e zelo, dedicando-se aos ver­
dadeiros interesses das Nações , e sendo ^ seus 
defensores e advogados . comtudo mallogrão as 
suas emprezas, por se confiarem em abstractas 
theorias. Com o seu tom de prophecia, anima­
dos pelo vigor do enthusiasmo , produzirião no­
bre effeito se os Successos não destruíssem o 
«sncanto dos mais bellos argumentos, e a expecta­
tiva das mais engenhosas combinações. 

" A Liberdade política he o ídolo á que os 
* 5 
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homens álmêjao render a maià nssignaladff ho­
menagem. Jactando-se dos seus triumphos, nin«* 
guem toma o trabalho de examinar como elli, 
pude ser defendida e sustentada pelas Naçõe», 
que a invoeão, e em que gráo se lhes mostra 
ella benéfica. Poderíamos dedicar-nos com zelo 
e discernimento á Causa da Humanidade, e 
sermos úteis ao nosso Paiz e ás outras Nações, 
s e , consultando ao progresso dos Successos , no* 
habilitássemos a conhecer as verdadeiras fontes 
das ultimas Revoluções . que tanto falharão de 
corresponder ás esperanças dos nossos pro» 
phetas políticos, se bem avaliássemos a çondueta 
daquellas pessoas , que , vindo a ser os tempo** 
rarios depositários da poderosa vontade do povo, 
não cumprirão a prescripta Commissão, e em-, 
pregarão a sua authoridade para destroir as 
mesmas esperanças que havião creado. „ 

" As Potências que estão estabelecidas o 
afiançadas pela Sancção do tempo , naturalmen*» 
te assumem destas vantagens o direito de serem 
consideradas como Árbitros sobre toda a questão 
connexa com o destino do povo. „ 

" Tem-se feito censura á indiscretos Repre* 
sentantes do Povo, e á zelosos, mas imprudentes,., 
escriptores, de haverem perdido a opportunidade 
de alcançarem Constituições conformes aos desejos.. 
de pessoas moderadas , que se ajuntão cordial­
mente em redor do Throno, quando o vêem amea* 
çado com destruição, ou com a perda do res­
peito que lhe he devido, e que aliás ao mes­
mo tempo respeitão os Direitos das Nações,, 
quando o objecto destes Direitos he a segurança 
dos Essenciaes Interesses — Equilíbrio do Poder 
-— Protecção das Leis — Preservação dos Privi­
légios da Coroa, juntamente com todo o poder, 
que de necessidade lhe pertence. — Perde-se a 
opportunidade de introduzir melhoramentos, pe? 
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h. ^paciência de realisar eoj poucos àimòs, e 
âté* em poucos dias , o que só o tempo e razão 
podem effectuar; e isto com o desgraçado delírio 
#e fazer que ^revoltas, e insurreições sejão os 
meios de alcançar Instituições políticas; o que 
só he possível adquirir pelo curso natural e pa­
cifico dos Successos, havendo-se reflexa atten-
çao ao actual estado do Paiz. Esta desarrazoada 
impaciência tem a sua origem na ambição da-* 
quelles, que, por súbitas mudanças^ se precipi-
tão a realisar as suas phantasias ; mas esta im-
petuosidade para alteração tem o eífeito de retar­
dar o natural progresso do espirito humano. He 
necessário suavisar guadualmente a opposição ap-
presentada pelo costume do antigo Governo , e 
pela estabelecida Ordem das Cousas. „ 

" Os que tentarão accelerar a carreira dos suc­
cessos, jamais preencherão va missão, que se 
havião arrogado ; elles não podem ser conside­
rados como os Advogados do Povo, nem os 
Interpretes de seus Votos ; antes eternamente1 

hão de prejudicar aos seus interesses, e pertur­
barão o socego das Nações, e dos indiví­
duos. „ 

" A Revolução de Portugal foi considera­
da pelo Governo das. Cortes de Hespanha como 
a sua própria Obra; e sem duvida hum Interes­
se Commum uniria os Portuguezes em sua 
defeza. Porém, considerando-se as mudanças 
eífeituadas em Portugal ellas são sufficientes a 
convencer-nos'; que os mesmos erros produzirão 
iguaes obstáculos. A imprudente condueta dos» 
Representantes do Povo Portuguez he o quarto* 
exemplo appresentado no espaço de três annos 
de mal dirigidas Nações. „ 

" Os Portuguezes, na ausência da sua Cor­
te , seguirão o generoso impulso dado pela Na­
ção -Hespanhola em repellir Potência Estrangei-

5 ii 
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ra. Depois de cinco annos de façanhas de vai 
lor e patriotismo a Nação Portugueza segurou 
para seu Rei a posse do Original Patrimônio 
da Monarchia, que se tinha tornado hum Appene* 
dice ao Brasil. — Não se pôde disfarçar , que oa 
Portuguezes erão descontentes, por verem a 
Corte continuar e fixar a sua residência em 
hum Paiz Conquistado, e, não obstante a Restau­
ração da Ordem em 1824 preferir o Rio de 
Janeiro ás margens do Tejo. O dezejo de mu­
dança mais se augmentou por este ciúme. Po­
rém _, em vez de pisocurarem consultar os interes­
ses do Paiz, e os desejos de todas as Classes, 
e de concertar com as Authoridades da Regên­
cia o submetter ao Supremo Poder respeitosa 
Representação para reformas, adoptárão com. 
preferencia o expediente da Insurreição, e , imi­
tando a Hespanha, recorrerão á Força Ar­
mada. „ 

" Portugal não soube approveitar-se da au­
sência da Corte, havendo razão de esperar ra~ 
cionaveis vantagens de generosidade de seu So­
berano. Adoptando a mesma absurda Constitui­
ção de Hespanha, encontrou os mesmos obstácu­
los do descontentamento da Nobreza, Clero, e 
das Corporações poderosas. Q. Rei recebeo noj 
Brasil as Novas da Constituição de Portugal, e 
prévio as conseqüências delia, e-os effeitos que. 
produziria nos ^eus territórios Americanos &c. — 
RevoluçÕoes são o meio-, pelo qual a ambição de 
poucos indivíduos infiue sobre a credulidade do, 
corpo do povo, afim de alcançar poder mais ab­
soluto do que antes existia fyc. 8$c. „ 

Eis a verdade nua e pura! 

P. S. No Diário Fluminense de 20 do corrente 
s© acha a Ode do Sr. Cravoé em louyor de S» M í«. 
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M«Méf6«ando-se neHa hum dos factos que bem 
injptra o espirito de Seu Pacifico Governo, que 
indiquei neste escripto^ pag. 16, aqui transcrevo 
a seguinte Strophe da mesma Ode : 

Sua alta Protecção a malfadada 
America Hespanhola se procura: 

Oh ! quanto he invejada 
Dos Brasilicos Povos a ventura 1 

Chiquitos unir pede 
Seu ao nosso destino: o Heróe não cede. 
Eis como essa ambição, que altos Guerreiros 
Tiverão como solida virtude , 

A PEDRO não illude: 
Taes são do Heroísmo os timbres verdadeiros. 

Rio de Janeiro 22 de Outubro de 1825. 

Barão de CayrtL 

• *•*• ' •——•* — — » 

Rio ©E JANEIRO NA TYPOGRAFIA NACIONAL. 1S25. 
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